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Assignamra

Assignstura _em Ov'ãr, semestre ãoo rs.
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A'nunciam-se obras? litterarias em
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. 0 DECORO POLITICO

E' maior a derro sd moral

a .a e a
economica. E tão grande aquella,

que já. sem rebuço se espande por

ahi a olhos vistos.

- Pode-se bem luctar contra a

falta de dinheiro,-é questao de

niaior ou menor sacrifício para o

paiz; mas contra a falta de ver-

gonha, de senso moral torna-se

impossivel. Parte-se o aço, porém

a lama apenas se aparte. por um

momento para tudo n'ella se afun-

dar.

E é contra a lama que a so-

ciedade portuguesa se está deba-

tendo, ó n'um chavascal immundo

em que' se está atolandn. Nem

outra coisa significam esses pro-

cessos crimes escandalosos, em

que figuram homens de grande

reputação: nem outra coisa signi-

ficam a maior parte das criticas

da imprensa., defendendo hoje

umas ideas para amanhã as con-

derñnar desde que se sinta preju-

dicado o critico. E' uma lucta

grosseira,_'-i_gnobil, em defeza dos

simples interesses pessoas.

Ninguem se admiro de que

a_ descrença vá. invadindo os es-
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comece a aborrecer (fossa come-

dia, que lá. no alto se está repre-

sentando.

*

No anne passado, quando o

distincto deputado Ferreira d'Al-

meida propoz na camara a venda

(Palgumas das nossas colonias

para salvar a nação arruinada,

levantou-se logo um eôro unisono

de imprecações contra tal medida.

0 realejo patriotico tocou todas

as variações, e ninguem pensou

sequer em analysar quanto eram

.procedentes os argumentos que o

_um Ferreira d'Almeida doduziu.

“Nada d'isso, via-se no ataque um

pretexto para meia duzia de

phrases bombasticas e a tanto se

reduziu a discussão.

Apresentou-se porém este 'go-

verno em côrtes a pedir em no-

me da salvação publica um sacri-

fioio a todas as classes: ameaçou

os empregados _publicos de lhes

'reduzir progressivamente os orde-

nados, estabelecendo um maximun

a receber: disse aos nossos credo¡

res que havia necessidade de re-'

duzir o juro dadivida publica;-

e logñ depois sobe a tribuna o

snr. Ferreira d'Almeida a advo-

P. gar o seu projecto da venda das

   

 

  

    

    

  

colonias.

y, Ja ninguem ouvia os famosos

discursos pabioticos contra este

projecto. A camara dos deputa-

dos, constituida este anno com a

mesma gente do anno passado;

limitou-se a ouvir do ministro da

marinha a declaração de que se

1 não venderia uma unica parcela

do nosso territorio.

E a imprensa, a imprensa,

que tambem foi atraz do patrio-

tismo dos deputados? Retere que

.a
n

“K
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“vae ganhando terreno a idea do

snr. Ferreira d'Almeidain

Não vale a pena. espantos.

Uma grande parte do, paiz vive

á. mezad o _ ..nt . Na (amar:

e na imprensa 'teem ar_ repre-

sentação os funccionàrios publi-

cos, e, n'aquella, estão os larga-

mente estipendiados. Ora, em

principio entendem elles, que é

lei da natureza por os seus esto-

magos acima de tudo;_por isso

vendam-se as colonias, hypothe-

que-se o proprio paiz comtanto

que fique de pé os ordenados e

mais as gratificações. . '

$ 3_

E' esta a consequencia logica

de “cada um arranjo-se de que

ha muitos anncs vimos abusando

largamente.
_

Chegamos ao tim e inventa-

riando os resultados vemos-uma

divida publica enorme, que nos

assoberba: as' secretarias e repar-

tições atulhadas de empregados,

a maior parte d'elles desnecessa-

rios, e este, os que_ menos fazem,

percebendo além'd'isso largas gra-

tificações: uma falta de-_-d1gnida-

de espantosa, 'não duvtdando os

altos dignatarios de descer á pra-

tica de crimes nojentos.

porque a imprensa, revelando-as

levou a reboque o poder Judicial,

que,._posto uma Vez a funcciouar,

ninguem o pode 'deter sem o risco

de ücar esmagado.. i

""Agora, que é impossivel, ex.,

plorar o arranjo, procura apenas

cada um manter-se, salvar-se da

razzia, que se prepara. Assim

quer no parlamento quer naum-

prensa cada um advoga a idea

do “salve-se quem poder.” .I

Tristissimo espectacqu d'uma

nação na agonia! Quando todos

deviam caminhar unidos para o

saeriñcio, dando assim uma pro-

va de civismo e d'abnegação, le-

vanta-se a mesquinha questão de

interesses discutindo se um or-

demnado de 5005000 reis pode

ou não soñ'rer deduções. E cum-

tudo ninguem repara: que por

aqui pela província Jornaleiros

que ganham por dia 160 reis e

ainda d'el'les pagam contribui-

ção!
'a

ll

_E o peor é que o governo,

embalado, entretido com as alle-

!.gações dos interessados vae per-

dcndo aquella energia viril dos

primeiros dias, e vae addiando a

realisação da maior parte das

suas promessas.

A este addíamento não são

por certo extranhas as conferen-

cias dos ministros com os ex-mi-

nistros das 'situações anteriores e

o appoio promettido pelos chefes

dos partidos- Cada ex-ministro

advoga as medidas que propoz e

os despachos que fez: cada chefe

de partido advoga os interesses

da sua clientela; e por isso nem

as medidas, nem os despachos

são postos de lado.

E' uma infelicidade que o go-
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verno se «esteja a preoccupar com

taes coisas e não rompe aberta-

mente com os politicos, que leva-

ram a nação á tristissima derro-

 

' AdministradOr-lntorib Pereira Zago/lo

l Oliveira de Azemeis, fazem-nos

.voltar ao assumpto.

Nunca deixamos de conside-

rar o snr. Ferreira da Cunha co-

cada apagão. os. ¡Maura-_l _- _o umjgâmionggio-honesto cpm:

ulime s mbisse luotandodcon-

tra os partidos colliígados, de que

o. Ao contraria-IA¡r sua 'longa

carreira administrativa ahi está

perdesse a força moral por_ falta demonstrando a sua honra e pro-

de energia. .

E luctar contra a falta de de-

coro dos politicos é facil.

NUNCA!

Era do programma do gover-

no :

bidadc que-ninguem poderia pôr

em duvida: o

Notamos-lhc, poróm, a falta

de energia. v L

Bem sabemos até onde os ac-

cordos em que os senhores de Lis-

boa se enfron'ham, teem levado

a politica do nosso districto. Mas

' se esses agem-dos, alem de espha-

celar a politica,.arruinam a ad-

ministração, era da obrigação do

sur. Ferreira da Cunha demittir-

se antes do que collaborar em tal

_reduzir os juros da divida estado de coisas.

publica _ _Política 'g administração ana-

-reduzir os ordenados dos elironicas, é que se não admit.

funccionarios publicos

_reduzir todas as despezas

ao strictamente necessario

-e, se ainda fosse preciso,

augmentar os impostos.

Diz-se já.:

_que talvez não seja preci-

so reduzir os juros da divida pu-

blica

tem.

Politicamente nada temos com

o ioga de empurra que aqui se

está fazendo entre a camara mu-

nicipal e o administrador do con-

celho. Porém chega a iucommo-

dar o desplante, com que a ca-

-que os ordenados se hão de mara ceimnandada por um ho-

rcduzir, mas por emquanto se não mem completamente ignorante dos

pode dizer duque fórma.. 5.7.4 -mníãmmentares principios. de

-que reduzir em demasia as' direito, .põe de parte a lei para

despezas publicas será lançar a

fome nas classes menos despro- A

tegidas.

' _mas que ha absoluta ne-

cessidade de impostos.

abuzar á. sua vontade.

O sur. Ferreira da Cunha co-

nhece isto tão bem como nós.

Que faz?

Deixa o seu delegado de con-

Felizmente não é o governo dança n'uma situação pouco 1n-

que o diz, - são os jornaes, que

todos se lhe mostram affeiçoados.

4:

Augmentar impostos sem ex-

perimentar todos os outros tres

meios 7!

Nunca.

Augmcntar impostos só para

sustentar as secretarias atulha-

das de empregados publicos. al-

guns dos quaes percebem cm um

só anne ordenados que um traba-

lhador não ganha em toda a sua

vida?!

Nunca.

E' necessario que todos os go-

vernos se convençam de que é

tempo de acabar o regabofe.

O povo não póde nem deve

pagar mais. emquanto se lhe não

mostrar que odas 'as receitas pu-

blicas as» d “ rasraproveitadas e

todas as despezas a fazer são

absolutamente indispensaveís.

quuanto se mantiveram des-

pachos como os de inspector -dos

tabacos e os de inspector d'infan-

teria, não se podem pedir novos

sacrifícios tributarios.

0 GOVERNADOR CIVIL

Algumaszções do nos-

vejaval, depois, talvez, de lhe ter

promettido apoio. Porque nós não

acreditamos em que o adminis-

trador do concelho se propozesse

a encrgicamente fazer cumprir a

lei, sem se vêr escudado pelo seu

superior.

Um governador civil que a

tanto avança e depois "recua, an-

tes de recuar, manda ao gover-

no a sua demissão.

.E creia o nosso distincto col-

lega» que estas ligeiras conside-

rações nem são inspiradas por

qualquer má. vontade que nutri-

mos contra o snr. Ferreira da

Cunha, pois sempre o respeita»

mos muitissimo, nem tão pouco

por facciosismo politico porque

não pertqpcemos á facção d ca-

mara nem á que apoia o a mi-

nictrador do concelho.

_Novidades_

Attestdos falsos-Na.

quarta-feira foram julgados econ-

demnados em processo de policia

correcional por pasarem attesta-

dos falsos em uma reclamação

militar Nicolau José Rodrigues

Braga, tabellião no julgado de

Vallega escrivão de juiz de paz

da mesma freguesia, escrivão do

juiz de paz d'Ovar, amanuense

  

Publicações

Publicações no corpo do jornal 60 rs.

a linha.

AnnunCios c communicados, a 50 rs. e

linha.

Pepetlçocs . . . . . . .. . . . . 25 rs. alinha

Annunmos permanentes 5 n

Folha avulso . . . . . . . . .. 4o reis

Sóde da imprensa

Rua d'a Fabrica, n.° n-Porto. .
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Afora este sr. foram ainda con-

demnados tres dos membros da

junta da parochia de Vallega e

dois chefes de familia.

_- (acendem __ interposawn
recurso d'appe ção; mas não

seguem' o recurso. Qualquer d'es-

tes dias apresentam-se a cumprir

a pena.

Quando, ha tempos, aqui nar-

rámos as proeza.ng sr. Nicolau

nos processos de isenção do recru-

tamento militar, muitos diziam que

o sr. Nicolau tinha _arranjado as

coisas por fogra' que ninguem o

apanharia. stá. agora demons-

trado que nem todas as finurras

passam; de quando em quando os

_finca-ias são apanhados com a bo-

ca na botija'.

Como alem dos attestados

falsos a que o processo da policia

correccional se referia, ha ainda

outros, nós veremos que premio

vão ter todas as jinuras.

Contudo nós persamos que os

A membros da junta de parochia

condemnados attcstaram falso

sem o saber, foram imbuidos a

isso e agora ninguem os pode

livrar da pena. ProvaVelmente

foi, attendendo a isso, que sr.

Nicolau ficou condemnado'em 15

dias de prisão correcional¡

.5'
~-_› Liffalalm-E'nn terça-»feira

o arraial de Entr'Agoas, a que

'costuma concorrer muita gente

da nossa villa.

0 caso da licença-Es-

tá. pronunciado e vao ser julgado

em policião o amanuense da ad-

ministração do concelho o sr.

Abel de Pinho pelo crime de fal-

sificar uma licença de uso e porg

to d'armas.

Quem conhece o ar uido sa-

be que elle era incapaz &met-

ter o crime que se lho imputa,

porque o crime é de si infaman-

te c porque apenas resulta a pro-

nuncia de falsas informações da

justiça, nós não o noticiámos es-

perando o julgamento ei que se

hão de explicar plenamente os

factos.

Porem já. que outros, mais pon-

teiros de que nós, vieram a lume

com isso para lançar uma insidia

sobre cavalheiros, que ñuito se

difi'erença do sr. Nicolau, ahi vão

os factos para serem avaliados.

Ao tempo em que na admi-

nistração do concelho serpediu a

_licença, que _agoraiiguira_ no pro-

cesso 'os empegados estava pou-

co vistofnos serviços dyquella

secretaria, cagadministrador do

concelho também pouca pratica

tinha.

Appareceu o homem a pedir

que se lhe passasse a licença. A

principio queria de 3 mezese para

este tempo comprou o ' apel na

recebedoria, depois mu ou para

seis. O empregado passou a licen-

ça de seia. mezcs em papel do

tres. Porem ao lançar na datao

mez enganou-se e teve de fazer

uma razura, que julgou resolver,

escrevendo-a novamente no alto.

E' esta razura, que se classifica

so distincto ?sedia Opinião de e zelador da camara municipal. de falsiiicação.

_
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Não ha falsificação alguma,

visto que ella foi feita antes da

assignatura do administrador do

concelho, e antes da assignatura

não havia documento, pois é elle

que lhe dá. auttenticidadc.

Ha alli, na licença motivo

para um processo correcional, mas

não por falsificação e' o da falta

do sello.

Estamos certos de que o sr.

Abel de Pinho lia-de ser absolvi-

do. Fei sempre esta a nossa opi-

nião desde o começo do processo

e desde que soubemos que o pro-

prio administrador do concelho

d'entâo, o sr. Barbosa de Qua-

dros comprova o que dizemos_

E' a questão de uma duzia

de dias. _ , , ,

Falleelmento-Na quar-

ta-feira falleceu em Oliveira día-

zemeis a Sur.“ D. Margarida Fer-

reira, tia das ex.'"“° esposas dos

nossos amigos Francisco Costa e

Augusto d'Oliveira Gomes.

A sua ex.""' familia sentidos

pezamesí

1

Efíelto da chuva-Por

effeito das continuas e pesadas

bategas d'agua de ha dias, jun-

tou-se uma grande prezeira d'agua

pelo lado de norte da costa do

Furadouro, a ponto de a casa do

sm'. Padre Francisco d'Oliveira

Baptista ser innundada.

Vendo isto o snr. Padre Bap-

tista mandou desobstruir o acqueo

dueto da estrada, que fica um

pouco ao nascente, não sem pri-

meiro ter avisado a camara para

fazer aquelle serviço.

A desobstrucçãe do acquedue-

to deu em resultado esgotar a

agua para o lado do sul e innun-

dar tambem alguns palhciros e

chegou a um que José Pacheco

Polonia alli construiu ha dois ou

tres 'à'iiñós, sem ningheãi” saber'

como elle adquiriu e'terrene.

Os proprietarios a quem 'a

agua do norte foi innundar apre-

sentaram as suas queixas. A' ca-

mara? não, porque quem manda

no Furadouroé José Polenio. Fo-

ram pois ter com este, que lhes

prgmetteu pleno desforço.

' No dia immcdiato apparecou

com tamente obstruido o acque~

. dueto, destruídos os assentos da

estrada, que eram de cantar-ia,

poi¡ i com as pedras que ob-

struiram o acqueducto.

Quem fez este damno?

Não o dizemos nós apesar de

que toda a gente o saiba.

O auctor de tal obra praticou

um crime, que não póde ficar im-

pune. '

Já. fizeram a participação á.

camara, mas d'aqui nada ha a. es-

perar. Mas esperamos nós que o

snr. administrador do concelho

tomará conta do caso, investigan-

do devidamente o nome do cri-

minoso, para se lhe applicar o

eorreotivo, que merece.

Obstrnido o acqueducto, que

em,ni te. ' i _ígaçso de_ sem:

"“'ffre"ttonservà§§ç
?manda' ' _ to,

' srt-e ai* grande

deterio~

novamente ao

prezelra d'agua_,,que es

' ., rando as mattas novas e_ o predio

do snr. Padre Baptista.

José Polonia. não está. satis-

feito. Agora, segundo nos consp,

quer demandar o snr. Padre Ba-

ptista por uns suppostos prejui-

zos causados no tal palheiro o ap-

pareüios lá. reeolhid s. Aquillo ha-

deslhe passar, p_ _, e as custas

do procesb não são bens da ca-

mara. ;u i

EM- .

    

   

CHRONICA

Antes de dar começo ao meu

despretencioso encripto, que o di-

rector d'cste jornal o encima com

a epigraphe de chronica, permit-

te leitor a delicadeza de te sau-

dar.

Feito o cumprimento do es-

tylo, dit-me jus a que solicite a

a tua attonção e paciencia.

Províno-te porém, para evitar

pragas, de que a narração, sob o

nome de chroníca, promette ser

curta e ensôsa.

Principio. agora.

*

' O _ ' Í

Ai, leitor amigo, não podes

avaliar que deremorses, de sau-

dades, de desgostos e de ivergô-

nhas tenho esperimentado, depois

que assassinei um... gato.

Tudo isto acabrunha-me, de-

tinha-me. _

Jamais suppuz que, mandan-

do para o Reino da morte o tal

bichinho. tivesse de caminhar pe-

la estrada das agruras, margea-

da que é sempre pelo remorso e

arrependimento l

Eis o dramatico cazo:

Um maldito, um gletão e la#

rapio de um gato, mudou ultima-

mente da profissão que vem já.

com o nascimento d'esta familia

de modo quo, em vez de dar su-

misso, como ora de obrigação,

aOs quadrupedes do focinho del-

gado, entretinha-se diariamente

a caçar e papar as innocentes

pombinhas de minha caza.

Ai sim ?-disse eu, apanhan-

do-o um dia. em flagrante.

Jurci, promeditei e satisfiz

vingança.

De facto, no sabbado passa-

do, ao caliir da tar-d, ("mandei ao

inimigo ' das mirim

pombinhas, umas quasi invisíveis

aineixoas de conserva que. na

verdade, fazem conservar quem

as prova, em um estado... eterno!

Preparatte leitor que ¡vaes ver

o final.

Algumas d'aquellas baião/Las

foram cravar-se em uma. porta

do predio em que habita D. Bran-

ca da lingua amparo-ado!

E agora ?

Sue ella do seu gabinete de

leitura, pallida, com as madeixas

ao sabôr_ do vento, consegue de-

se-mpcrrm' a lingua, despertaa cu-

riosidade da visinhança e, sem

dar as boas-tardes aos ouvintes

cspavoridos, diz em brados altos_

e cheios de altivez que ,eu (aii

Deus do ceu, que injustiça li que-

ria. assassinal-a bem como sua ñ-

lhinha l... V

Disse muitas eoizas, tudo em

abono da minha reputação.

Aí, leitor, desculpa-me não

continuarl

Não posso fazei-o por que me

parece ouvir ainda a vo'l. sã d'a~

quella santinho. a. pronunciar esta

_ pista-n?“ por. pode

ser accel e: v

Assassinie l assassinio l

Tão falta de ehiste está esta

chronica...

Não te admires, é como teem

sido todas.

á¡

Pergunto ao administrador

do «Ovarense» quanto poderei

dispender para refutar n'esse pe-

riodico a primeira noticia que no

ultimo numero do mesmo se, fez

. mostrar aos leitores. '

I
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#inocentes '

O Povo d'Ovar

Prevenção: Posso dispor ape- ° ' Vai o olfaiate e disse assim

nas de 1521:") reis!

João Sincero.

 

_ ;ítteratura

_ AS' VALENTIAS DE J llLIÃO

N'umu bella manhã. do pri-

mavera, Julião, o alfaiate, esta-

va sentado ájanella, cosendo, co-

 

sendo, quando ouviu a leiteira,

gritar na rua: «quem merca man-

teiga fresca, quem merca mantei-

ga fresealn

Estapaliwga-imanteiga fres-

ca-de tal modo :fgradeu ao a1-

faiate. que elle deitou a_cabeça

de fóra, e disse: só tiasinha ve-

nha ea».

A leiteira subiu, e juiião de-

pois _de examinar, e reparar nas l

tigellas todas, disse: «Olhe, que-

ro sómente duas quartas de man-

teiga. . . vá. lá., dê-me uma quar-

tal»

A. mulher que eSperava ven-

der mais manteiga e fazer melhor

negocio, desceu a escada a res-

mungar.

--Agora o que peço a Deus

é que esta manteiga me dê fer-

.ças e vigor!

Foi ao armario, tirou um pão,

e cortando uma fatia, poz-lhe

manteiga.

_Deve estar de appotite esta

fatia, mas nato sou eu que a eômo

antes do acabar a minha tarefa!

Pegou na. fatia., pôl-a ao la-

do, e começou a cozer, e aquillo

era cada ponto que mettia me-

do. .. Porém o cheiro da man-

teiga attruhiu as moscas, que d'a-

hi a nada se foram poisar n”ella.

_E então, não viram estas

mosliálal-«disse o alfaiate; ocam

as maes enxotava as moscas.. .

Qual! quanto mais Julião en-

xotava, mais moscas vinham poi-

sar-se na manteiga. . . E era ca-

da vez a mais, a mais!

O alfaiate zangou-se com a

historia, e agarrando n'um pe-

daço de pauno gritou:

-Ahl vocês imaginam que

hão-dc brincar ceminigo? Espe-

rcm que eu as ensino!

E zas, zás! começou a bater¡

a torto e a. direito. '

Quando acabou de bater, con-

tou o numero dos inimigos mor-

tos e achou que tinha dado cabo

de sete moscas. .. '

-Caspitel e então não¡ sou

um valentãe? Pois esta-!proeza

lia-de ficar ignorada? Nada isso é

que não fica! A cidade toda ha-

de sabel-o. . . '

n'elle: mato sete de uma ecz so'l e

cingiudo-o ao corpo, sahiu de ca-

'sa. _

_Não ha›de ser sómente a

cidade que o saberá.. Quero que

qmunda_ inteiro g_ saiba l

4/1

  

  

'tente 1-' É" 'ig-"obama

ame.; ,_ ,el

Antes deà ir correr terras,

püo'n no que'devia levar para

a jornada, _6. 8.6 achou um queijo

que metteu'lüsmobolço. .- 'por-

ta dc_cas'a assumam-w passarito

n'uma gaiola, mefteu o tambem

no bolçohepggse a caminhe'

Foi &Hdwd0,randantl0›,, quan-

do deu ,comiõs olhos n“uma mon-_

tanha, em dima da quai estava w

, sentado um &igaute que estava “

l vendo passar' os transeuntes.

a

e, 1:!

 

margens! já. d'aqui, para fóral-VD'_ 4

Pegou n'u'm cinto e escreveu

 

   

    

 

ao gigante:

-Bons dias, camarada. que-

res vir d'ahi' commigo em busca

de aventuras? Queres vir? An-

›dal

O gigante olhou com despre-

so e resmungou:

--Olha o fedelho! Cresça e

appareça!

-O que? o que é que tu di-

zes? Olha para mim, olha bem

para esta divisa que aqui. tenho

escripta, e depois talvez tc arre-

pendas do que disseste. . .

O gigante leu: mato este de

uma mz só e imaginou que o al-

faiate tinha merto sete homens,

e olhou para elle com mais res-

, ,peito, .

Contudo'para experimentar a*

valentia de Julião, pegou n'uma

pedra, espremeu a na mão, e com

tal força que sahiu agua da pe-

dra.

_'- L's capaz de fazer isto que

eu fiz? i

-Ah, é isso? respondeu o al-

faiate! Ora vaes vêr; e tirando o

queijo do bolço, apertou-o na mão,

e a agua correu-lhe dos dedos. . .

O gigante não sabia e, que_

pensar do pequenito. Agarrou

n'um ealhau, e atirouo para o

ar; o calhau subiu a uma gran-

de altura,

0 gigante disseeutão pare o

alfaiate:

_Agora tu, se és capaz!

-Pois, sim, tornou o outro,

mas a pedra afinal ,cahiu, e a

que vou atirar não cahirxi:

E pegando no passaro, que

tinha no holço, soltou-o.

O passaro assim que se sen-

tiu solto, voo, voo, por' esses ares

fora, e não voltou. '

Vae o alfaiate .e acrescentou:

_E o que tens tu a dizer

agora?

_p.,ñMuite bem, mas vamos a'

vêr se és " tão forte que possas

com os pezos com que eu posso.

E levou o alfaiate a um bos-

que que havia ahi ao pé, appro-

ximou se de um grande carvalho

que estava por terra.

-Se ós valente, como eu,

ajuda~me a levantei-o do chão.

_Ora essa, com a melhor

vontade! Mas tu deves ir deante,

e deves pôl-o ao hombre, encar-

regoqne dos ramos e do cimo que

ó o mais pesado. _

O gigante pegou no tronco

ao' hombre, e o alfaiate sentou-se

em* cima dos ramos da arvore,

de mode que o gigante que não

podia olhar para traz, arrastava

tambem o iiuorio do Julião que

ia muito bem repatezenado a

cantar:

Não ha sol como o dc maio,

, Luar como o de janeiro,

Nem cravo como o regado,

Nem amor como o primeiro.

E ia cantando como se aquel-

le pezo fora uma brincadeira pa-

ra, elle. ' .-

semMimas ;e

de lin'gua de fóra,,cançado, quasi
n

l n. arrebentar, chegou a uma cer-

ta altura e gritou:

_Já não posso mais, vou dei:

xar cahir tedol." . . ."

O alfaiate ergueuse lego, e

agarrando os ramos da arvore,

como se a tivesse trasído até ahi,

disse para o companheiro:

-Sempre me sahiste um for-

te gigante, benzu-te Deus!

Foram andando, até que en-

contraram uma crrejeira coberta

 

de cerejas. O gigante lançou mio

  

  

  

       

  

                 

   

  

    

          

  

   

  

          

  

  

  

    

    

 

    

   

á arvore, eurvando-a até ao al-V

faiate, disse-lhe:

-Toea a refrescar.

O alfaiate pegou nos ramos

de eerejeira que o gigante lhe

offerecia, mas como não tinha

força bastante para os prender,

assim,que o gigante retirou a

mão, 'a arvore endireitando se,

levantou por esses ares o pobre

do Julião.

U alfaiate deixou-se logo es-

corregar pela arvore abaixo, mas

o gigante não se pôde ter que

lhe não disssesse:

-0 que? 'Pois não pudeste

sustentar uma varinha d'eetasl

Onde é que tens a tu'a força?

_Qual força nem meia for-

ça! respondeu o alfaiate, o que 6

isso 'parâ*qhem finitos~ sete de

uma Vez? Saltei por cima da ar-

vore, para me livrar dos tiros

que lá embaixo' da montanha os

caçadores estão atirando... Apos-

to que não és capaz de fazer o

mesmo. . . Experimenta, anda'l

e . 0 gigante quiz vêr se podia

saltar, mas qual! ñcou pernas

presas nos ramos;

O alfaiate era portanto o ven-

cedor. .

O gigante vendo isto, disse-

lhe assim:

_Já que és tão valente, e tão

bom, anda d'ahi, quero mostrar-

te a minha caverna. Vem passar

um poucochinho de noite eommi-

go. . .

Julião não se fez rogado. Quan-

do chegaram_ s caverna, acha-

ram outros gigantes em roda da

fogueira, comendo cada qual um

carneiro assado.. . O gigante

mostrou-lhe o quarto onde' elle

havia de ficar, mas como a ca-

ma era muito grande, Julião en-

colheu-se muito bem encolhido a

um canto, e ali liceu muito soco-

gado. i

_ ?namora 0 mentais# :-
gaudo 'que elle estava a dormir;

foi buscar uma tranca' de ferro,

e zásl assentou em cheio, no meio

da cama uma grande pancada.

Depois foi-se embora pensando

que havia morto o endemoninha-

do alfaiate.

Mal luziu o buraco, os gigan-

tes sahiram cada um para a sua

vida, esquecidos completamente

do seu hospeda, mas quando o

viram sahir da caverna cantan-

do e pulando de alegria, os 1a- '

(ll'fies tiveram nm tal susto que

deitaram a correr cada qual pa-

ra sua banda.

Julião continuou a sua via,

gem, como se nada fosse com el-

le. Depois de ter andado muitas

leguas, chegou a um jardim de

um pa'lacio, e como estava muito

cançado, deitou~se na relva, e

adormeceu.

A gente que passava, olhava'

para o letreiro que o alfaiate tra-

zia na cinta e exclamava assus-

tado: muto sedeada uma vez! Ora

esta! 0 que vem aqui fazer este

raio de guerra? Deve ser por fqr- I

ll,ça algum_ odcrosq fidel o.

aonde-lhe q gera ,precisá'ap

v'eitar-se fosse'porque '

se, d'este auxilio tão precioso. O

rei enviou logo ao alfaiate um

embaixador. Este esperou que e'

homem acordasse, e quando viu,

estírar os braços, .abrir os olhos,

faz-lhe as suas propostas. .

_Não vim para outra como;

respondeu o alfaiate, estou prum#

pto para servtr o rei.

(Continua)



 

.« »do passado mais

POSTURAS

CODIGO MUNICIPAL DO CONCELHO

D'OVAR

(Continuação)

CAPITULO LXXXI

APPLICAÇÃO DAS MULTAS

Art. 116.0 As multas conn-

minadas por estes aooordãos e

posturas, serão applicadas duas

terças partes 'para o cofre da

Camara, e a outra terça parte

para. o denunciante ou aocusador-

que figurar em juízo; exceptuam,

se porém aquelles em que houver

npplieaçúõ' "especialçíssim

'as que forem julgadas a. requer]-

mento do Administrador do Con-

celho, acerca das quaes se obser-

vará. o artigo 241 § 2.° da No-

vissima Reforma Judiciaria.

em sessao camararia de

6 dqhovembrmdedõõl.

o

VICE-Passáprnrs

i

Antonio Joaquim Gomes da Silva

VEREADORES

Joaquim Manoel da Fonseca Gu-

erra? í «

José Rodrigues Cazaoo

Manoel Martins d'Oliveira . _'

Manoel ?ornardino de Carvalho

José de Souza Azevedo.

NJ' 472

Vistas as posturas da Camara

Municipal 'do Concelho d'Ovar,

feitas em sessão de 6 de novem-

bro de 1861, accordam que ten-

.de sessenta. dias

depms que deram entrada n'este

Governo Civil, pelo que se consu-

deram approvadas, não ha que

resolver. -

Aveiro em sessão de 3 d'abril

(lo-1862-Bazilio Cabral Junior,

Governador Civil Presidente-

Bento de Magath-M. Gomes

_Casimiro Barreto _Cerqueira

Alpoim.

Está conforme. Governo Civil

d'Aveiro 10 d'abril de 1862.

O SECRETARIO GERAL

José Ferreira dg. Cunha e Souza.

 

Meios” Jiíiíuiís

EDITOS

(2.“ publicação)

Na comarca d'Ovar e pelo

cartgrjo _ escrivão Ferraz,

'corremCedi s dê'60 e 30 dia*

a contar dae'segunda publica-

çao d'este amnuncio no ¡Dia-

rio do Governop citando os

interessados Francisco Rodri'¡~

gues da Graça e mulher Anna

Pereira d'Assumpção, auzentes

em Lisbd., mas em parte 1n-

certa, e Antonio Ferreira Bran-

dão, casado, auzente no Bra-

zil ; e bem assim os credores

e legatarios desconheczdos ou

rezidentes fóra da comarca;

estes ara dentro d'aquelle

prazo e 3o dias deduzirem os

 

  

 

  

   

 

    

 

seus direitos no inventario «de

menores a que se procede por

obito de Antonio Ferreira Bran-

dão,| da rua do Bajunco, d*e5-

ta villa, e aquelles interessa-

dos, dentro do referido prazo

de 60 dias, assistirem a todos

os termos do mesmo inventa-

rio.

Ovar, 20 de Janeiro de

1892.

' Verifiquei

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

Ednardo ferraz@Abreu

(140)

EDITOS

(2.“ publicação)

r Na comarca d'Ovar e pelo

cartorio do escrivão Ferraz,

correm editos de 60 e 3o dias

a contar da_ segunda publica-

çao d'este annuncio no «Dia-

rio do Governo», citando os

interessados Manoel José d'As-

sumpção, e Domingos Jose

d'Assumpção, solteiro, auzen-

tes na Republica dos Estados-

Uriid'os do Brazil; e bem assim

os credores e legatarios desco-

nhecidos ou rezidentes fora da

comarca, aquelles interessados

para assistirem _a todos os ter-

mos do inventario orphanolo-

gico a que se rocede por obi-

to de Maria e Sá Leite, viu-

va, do logar do Cimo de Villa,

da freguezia d'Ovar, e dentro

do referido prazo de 60 dias;

e estes credores e legatarios

deduzir'em os? seusdíreitos,den-

tro do dito razo de 3o dias,

no menciona o inventario.

Ovar, 14 de_ Janeiro de

1892. ' “

Verifiquei

O juíz de direito,

Salgado e Carneiro

O escrivão

Ednardo E0512)Ferrazd'Abreu

l _ ' Í ' (141)

EDITOS.

(2.a publicação)

Na comarca d'Ovar e pelo

cartorio do escrivão Ferraz,

correm editos de 60 e 30 dias

a contar da segunda pubñca-

ção d'este,annunci0 no (Dia-

rio do Governo», citando os

interessados Dyonizio d'Oli-

mirasPraça, solteiro, e Rodri-

go José Rod$ues Aleixo, ca.-

sãdóÇ-auZente a: R'êpúBlíc'a dos

Estados-Unidos do Brazil; e

bem assim os credores e le-

gatarios desconhecidos ou re-

sidentes fora da comarca, es-

tes para n'aquelie prazo de 3o

dias, deduzirem os seus direi-

tos, e aqüelles interessados

assistirem a todos os termos,

e dentro do referido prazo de

60 dias, do inventario orpha-

nologico a que se procede o-

fallecimento de Margarida o-

drigues dos Santos, da rua

dos Lavradores, d'esta villa.

  

Ovar, 13 de Janeiro de

1892.

Verifiquei

O juiz de direito

Salgado_ e Carneiro

O escrivão

Eduardo Elysip Fem'an a''Abreu

(142)

ARREMATAÇÃO

(I.a publicação)

No 14 de Fevereiro roxi-

- ”m0,- meio-tlia ea porta oitri-

bunal judicial diesta comarca

se hão pôr em praça para se-

rem arrematados e entregues

aquem mais offerecer, sobre a

sua avaliação na execução por

custas que o escrivão d'esta

comarca João Ferreira Coelho,

move contra os herdeiros do

reverendo Roberto Gonçalves

de Sá abbade que foi, da fre-

guezia d'Esmoriz, pessoas in-

certas, os seguintes bens e divi-

das, a saber: Um leito de ferro

com os seus respectivos col-

chões avaliado tudo em 6$ooo

réis:Um relogio de sala gran-

de com caixa de pau de flan-

dres e pendoia, avaliado em

45000 __re'is:Uma estante de

madeira de nogueira com uma

porção de livros, tudo avalia- ,

do em 8$ooo reis=Um bocado

de terreno inculto, sito nas

proximidades da Egreja, ao 1a-

do da estrada, apartir do norte

com o fofa] dágua, sul com o

rocio da Egreja, nascente com

predio de ,José de Sá Manca,

e poente com a estrada distri-

ctal, alludial, _avaliado em réis

1015500: Á'. renda de vinte al-

queires ouquatro centos litros

de milho grosso, que ao casal

executado devem José Soares

e mulher, do logar de Santa

Cruz d'Esmoriz, avaliado em

115000 réis=A divida activa de

1616000 réis que ao mesmo ca-

sal deve Antonio Francisco

Patacho casado, lavrador, de

Quintaus, d'Esmoriz, prove-

nlente da renda d'um predio

chamado 0 Lameiro de Baixo,

e vae á praça pelas tres quar-

tas partes no valor de 126000

ré1S=__Outra devida activa que

a_o dito casal deve José Fran-

c¡sc0 Patacho casado, do logar

de Mathosinhos, tambem d'Es-

moriz na 'importancia de réis

465100 proveniente da renda

d'um predio, e vae a praça pe-

las tres quartas partes, no

valor de 34õ575 reis. Outra

d1v1da activa de 8$625 réis,

que ao referido casal devem

Manoel Francisco de Souza

e mulher, de Indicado logar

de Mathosinhos, proveniente

d'uma rençla e vae apraça pe-

las tres qt arta's partes no va-

lor de 6%4'68 réis. Por este são

citados quaesquer credores pa-

ra assistirem a, arrematação.

Ovar, 23 dejaneiro de 1892

Veriñquei a exactidão '

O' Juiz de direito

Salgado e Carneiro.

"O escrivão

' Joãb Ferreira Coelho.

(141)

O Povo d'Ovar

   

EDITOS

(IJl publicação)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do es-

crivão Coelho, correm editos

de 60 dias a contar da segunda

publicação no “Diario do G0-

verno,, citando Manoel Duarte

Pereira, auzente no Rio de Ja-

neiro, em parte incerta; de 3o

dias citando Agostinho 'Duarte

Pereira, auzente em parte in-

certa em Lisboa, para assisti-

rem a todos os termos até ii-

nal do inventario orphanolo-

gico a que se roeede por mor-

te de Bernar ina de Jesus, quel

foi de, t S. João, d'esta Villa

d'Ovar; e outros de o dias ci-'

tando os credores e egatarios

por ora desconhecidos. para

deduzirem os seus direitos no

mesmo inventario.

Ovar, 19 de Janeiro de

1892.

Verifiquei

_O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

_João Ferreira Coelho.

(138)

EDITOS

(1 .'- publicação)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do

escrivão Coelho, correm edi-

tos de 60 e 30 dias a contar da

segunda publicação no “Diario

do Governo” citando pelos

primeiros Manoel Francisco

d'Oliveira, auzente nos Esta-

dos Unidos do Brazil, e Sera-

fim Gomes d'Oliveira, auzente

em Lisboa, para assistirem a

todos _os termos até final do

inventario orphanologico a que

se rocede por morte de Ma-

ria arques de Faria, que foi

do logar do Arrabalde, fregue-

i zia diEsmoriz, e pelos segun-

dos os credores e legatarios

por ora desconhecidos ou re-

zidentes ióra da comarca, para

deduzirem os seus direitos no

mesmo inventario.

Ovar, 25 de Janeiro de

1892.

Verifiquei

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

joão Ferreira Coal/10.

(139)_

 

ABREMATAÇÂO

(1.a publicação)

No domingo 14 do prosti-

mo mez de fevereiro pelo meio

dia á porta do tribunal judic1al

, d'esta comarca, sito na praça

1 d'esta Villa, hão-de ser postos

em praça para serem arrema-

k tados por preço superior ao do

respectivo valor d'avaliaçao,

os bens abaixo mentionados

penhorados aos executados

Christovao Soares Garcia e

mulher do largo da Poça, na

execução de sentença que a

estes move Roza Ferreira, sol-

teira, da rua Nova, todos d'es-

ta Villa, a saber: uma leira de

pinhal, sita no Brejo, diesta

Villa, allodial que confronta

com Maria Joanna Pinheiro,

sul com José da Nabia e do

poente com Miguel Pereira da

Fonseca Lopes, avaliada em

1935000 reis: uma leira de ter-

ra lavradia, sita na Lavoura de

Cabauões, d'esta Villa, foreira

á Lx.“m Sur.“ D. Carolina Bal-

daia, d”esta Villa, a quem pa-

gam de foro annual 21,323 de

cevada, com laudemio de qua-

tro um ao cabide da cidade do

Porto, que confronta do norte

com 0 Cambalhão, sul com

caminho de servidão, nascente

com Joaquim Maria Pereira

Baldaia e poente com os her-

deiros de Antonio Colheiro,

avaliada em 9435100 reis.

Pelo prezente são citados

quaesquer credores incertos

para todos os termos da exe-

cução.

Ovar, 20 de Janeiro de

1892.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

   

Francísro Guedes* Caminha

Abragtio.

(140)

Annunc1os

 

REPERTORIO SlilOPTlGi)

LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA

POR

J. GARCIA DE LIMA

Cada fasciculo em fôrmato

grande, bom typo e bem papel

llIO réis; pelo correio 105 reis.

Requisições á Emprezg Editora

_LETRAS E LEIS. "

A cobrança é feita por séries

de seis fasciculos.-Beco da Amo-

reira, 9, 3.°

No préloz-Dicoionario do Ju-

risprudencia e Legislação Portu-

gueza. Preço do fascieulo '100 réis;

pelo correio 105 réis, pedidos a

empreza editora-LETRAS E

LEIS.

AVISO

Ninguem compre só

a Rosa da Jacintha eseu

filho JQSé "Rodrigues a

casa, que fica junto á de

Joaquim da Fabrica

porque não pertence só

a elles.

Quem precisar de

mais indicações dirija-se

a Maria Gomes de Pinho

da Rua, Nova d'esta

villa.

Ovar
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LEO TAXIL

OS MSYTERIOS

FRANO-IIAOONARIA

VERSÃO PORTUGUEZA DO

RE FRANCISCO CONN-KIA PORTOCARREINO

Com uma. dedicatoria

do auctor a sua magestade

à RâiNHá B ROMEO“.

Com auctoriseção do em.“m e revâno sr.

POR

JULIO_ MARY
  

  
   

    

   

   

    

  

   

    

 

   

  

  

tello da Raiva de L. Stapleau:

Um drama de revolução de Er-

nesto Daudet Mont Oriot, de

Guy de Maupassant.-O grande

'industrial e Sergio Panine de

George Ohnct.-Ulot-ilde de Al-

phonse Karr.-Sa_pho de A. Dau-

det.

CONDIÇÕES nas ASSIGNATURA

Lisboa e Porto, cada volume

pago no acto da entrega 100

réis.

Províncias, ilhas e ultramar,

cada volume, franco de porte

120 réis. Pagamento adiantado.

Assignase em Lisboa no es-

criptorio da Empreza da Bl-

BLIOTECA ECONOMICA, T.

da Queimada., 35.

AGENOÍA FUNERARIA

Iiua da Graça - OVAR

CMDEIL D. AMERICO

BISPO DO PORTO

Obra e mereceu um breve

de S. Santi ado Leão XIII, animando-o,

e abençoando-o, e que foi louvado

pelos ex.“m e rev.mos srs.

Arcebispo de Paris, Arcebis-

po de Rennes, Bispo de Montpel-

lier, Bispo de Coutances, Bispo

de Seez, Aroebispod e Gran, Ar-

cebispo de Turim, Bisbo de Sois-

sous, Arcebispo de Colocza, Ar-

cebispo de Auch, Arcebispo de

Napoles, Bispo de Rodez, Bispo

de Bayeux, Arcebispo de Cham-

bery, Bispo de Bannes, Bispo de

Marselha, Arcebispo d*Aix.

S [CVERIO LOPES Bos-
TUS, acaba de estabelecer uma

agencia funeraria pelo systems.

do Porto, tendo todos os apres-

tes para t'uneraes os mais moder-

nos e mais econOmieos que até

hoje se tem inventado; n'esta

casa encontrarão os snrs. dori-

dos caixões já armados desde o

mais barato até ao mais rien que

se póde fazer; habitos desde o

mais lina seda até ao mais baixa

algodão; corôas de flores artifi-

ciaes, de erolas e de zinco,

desde o me hor ao mais barato,

fitas de seda desde a mais larga

á. mais estreita, guarnições dou-

radas, artigos de cnrtonagem e

palheta, sedes lisas e laivradas e

emíim um lindo e variado sortido

de Objectos proprios para fune-

racs;

A obra constará de dous vo-

lumes distribuída em fascículos

de 32 paginas de texto com qua-

tro ou~mais gravuras. Preço de

cada. fascícqu 100 reis, pagos no

acto da entrega; para as provin-

cias é franco de porte. Os assi-

gnantes da província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

do-se~lbes nlessa cascasião O com-

petente recibo. Concluída a pu-

blicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascícu-

los por mez. Todas as pessoas

que angariarem dez assignaturas

e se responsabilisarem pelo seu

pagamento, receberão um exem-

plar gratis.

A"cceitam se correspondentes

nas terms onde os não ha; a

commissâo é de '20 p. e., garan-

tindo mais de cinco assignaturas.

Assigiàa-se em todas as livra-

rias do reino e em casa do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

Martyres da Liberdade, 113-

Porto, a quem deve ser dirigida

toda a correspondencia..

IIIBLIOTIINOA ECONONIOA

PARA RIOOS E POBRES

100 REIS CAD VOLU MI'.

apresentar as suas ordens n'este

casa o duas horas depors terão o

cessitarem sem 0 mais leve in-

commodo, tendo para isso pessoa-

competentemente habilitado.

PREÇOS RESUMIDOS

Amon IAllItNIlA
Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

  

Versão de JUL/0 DE MÃGÃLHIES

EDITORES-BELEM 820.'

26, Rua do Marechal Saldanha

?ti-Lisboa.

DE

3OO .l 480 PAOINAS

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca excederão o preço de

. JO ou 500 réis, came por exem-

' lo o celebre romance OS MYS-

ERIOS DE PARIS, (õ volu-

mes) que nos propomos publicar

mais tarde. e que apenas custará

CINCO TOSTÕES I I I

nun ionmsn uniniu

Companheiros do punhal
POR

L. STAPLEAUX

llumancedramalico da maior sensação

ILLUSTRÀDO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 réis.

Publicada a. 1.s caderneta e

á. venda niosta localidade e nos

escriptorios da Empreza editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 e õ,

Lisboa, onde se dirigirão os pe-

elidos.

Romances publicados:

Fromont Junior o Itisler Senior

POR

ALFONSE DAUDET

A este seguir-se hão=0 Cas- E

 

Poderãomois os sui-s. doridos É

caixão, habito e tudo o que ne- ~

 

O Povo d'Ovar

 

UM TIRO DE REWOLYER DRAMAS DO CASAMENTO O

POR

XAVIER DE _MONTEPIN

VERSAO

DE

Julio de Magalhães

volumes illustrados com chro-

DR. AUGUSTO CESAR DE SA “

Ã JUIZ DE DIREITO, BEIKVISDO NO TRIBUNAL

 

11108 e gravuras

a 450 reis por assigne-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa', 50111315

A distribuição começará. em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignantes

- EDlTORES BELEM & C.a

26, Rua do Marechal Saldanha,

:Iô-LISBOA.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

Publica-se por SPI'ÍGS de l?,

numeros, devendo publicar-se

regularmente :2 numeros uni

cada IllPZ.

Contei'n,nléili d'accusdños de

diversos li'ihunaes de primeiro e

segunda inslancias, artigos .sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente nilniinisiralivo. l'nhli-

oarà lamhein a legislação mais ¡in-

porlante que sc fôr promulganno.

já no proprio jornal.jà em separa-

do. se este a não poder router.

mas sem :ingnninlo de preço para

os senhores ussignnnles.

Preços da assignatnra

Por serie dc IL! numeros ((i me-

ch) . . . . . . . . . . . . . . . '|52le

Por duas serieswm anne) “25 '1,00

Não se ucceitani assignalurcs

por [nunes de 1:2 numeros, pagas

adinnladnnionle.

Todas correspondencia deve

ser'dirigida para a !led-.acção da

«Gazeta Administratim» ~ Villa

, Real.

Pelos paquctes de primeira ordem

dão-se passagens gra-

tuitas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

õl annos (le edade, para dif-

 

ferentes terras dos Estados

Unidos do

BRAZIL

e principalmente para 0 Rio

do Janeiro e s. Paulo.

Os passageiros que embarcarem n'estas cornlicções não contrahem di-

vida alguma pelos heneücios recebidos, podendo empregar livremente a

sua actividade Iaboriusa no trabalho _que mais lhes. convenha.

Solicitam-se e apromptam-se os documentos necessarios e respectivos

passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-

MANUAL

DO

PROCESSO ADMINISTRATIVO

pelo

ADMINISTRATIVO DE VILLA REAL

Preço de cada Iasciculo, 120 réis.

Póde ser requisitado a Raul

de Sá-Edítor do MANUAL

DO pROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

 

.A .AVÓ

POR

ÉMILE RICHEBOURG

Romance traduzido da nora edição

correcta e augnentada pelo

auctos

Sairá em cadernetas semanaes

.de 4 folhas e estampa 50 réis.

EDITORES BELEM 8( C-'

 

ELEMENTOS

ONOOIIAI'IIIA NOONONIOA

(Agricola. industrial e commercial)

POR

JOSE NIOOLAU IIAI'OSO BOTELHO

Mujer do !plantada

e cx~profcssor do Lyccu Central'

do Porto

POETO

l

l

|

j MODO-«6 mezes 275100

,200.

A LIVRARIA CIIARDRON, LU

'GAN a GENICLOUX, SUC

 
Magalhães clã' Moniz-Editores

.A. ESTAÇÃO

_JOllNAL ILLNS'IIIAOO Illl IIOOA

PAIIA AS FAIIILIAS

Publicou-e o n.°

de l de Julho

Preços: 1 anne réis

rs.-Nnmero av .lso rs.

(JESSORESêPORTO.

 

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará. Pernambuco,

Bahia. Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

 

Vendem-se passagens a precos muito reduzld os pa

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de qnaesquor compro-

missos e podendo a sua vontade empregar-se ein qualquer

traballio e residirein onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens para

os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

tal.

Preparam-se todos os documentos necessarios e aprpm.

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e fregnezes esperem os abaixo assigna-

dos. agentes das companhias se lhes lelJam para obter

qualquer passagem.

Os agentes cm Ovar,

Antonio da Silva Nafaria

Anton-io Ferreira Marco/làzo.

 

mentos. Dirigir unicamente:

E.“ OVAR

Sendim Antunes da Silva

Rua da Praça

. N. B.-N'estn agencia vendem-se passagens para todos os portos da

Ah'ion Portuguoni, por paquetes portuguozos de primeira ordem.

Os compromissos effeetuados pelo agente principal ou por seus agentes são compridoss com rigo

rosa promptidão, segurança e boa fé. Exportam-se mercadorias e embarcam

tos de França e Hespanha.

n Manuel J. Soares dos Itois

19-Rna dos Mercadores-23.

Peios paquetes a sahir de Lis'

boa todos as semanas, dão-se

passagens gratuitas e

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas de 'ma-

q-ido, mulher, avô ou avó com

seus _fil/los, gemas, netos ou-

entead'is, para diITerentes ter-

ras dos Estados Unidos do

BRA ZIL

e principalmente para o Rio

de Jauelro e Paulo

E!! AVEIRD

-se passageiros pelos por 


